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Tentar escrever dezessete lições sobre um assunto tão vasto, como é o Espírito, é tentar “pôr o oceano em um balde” (para tomar emprestada a expressão de Billy Graham). O assunto é vasto e a nossa mente é pequena. Os escritores reconhecem as limitações do seu trabalho, mas creem que Deus vai usá-los para levar as muitas igrejas de uma diversidade de denominações, que usam este material didático, a fazer um estudo sistemático dessa preciosa doutrina.






É triste como a discussão da doutrina do Espírito Santo tem dividido o povo de Deus. É nossa convicção que tal não deve acontecer, porque o Espírito, que é um, não deseja isso. Reconhecemos que há pontos divergentes no meio evangélico. O objetivo dos escritores destas lições é apresentar o ensino bíblico sem entrar em assuntos polêmicos. Todos eles subscrevem este artigo sobre o Espírito Santo, da nossa Confissão de Fé:






1.	Cremos em Deus Espírito Santo, da mesma essência do Pai e do Filho, regenerador, santificador, consolador da nossa vida, o Qual habita no crente desde o momento de sua conversão a Jesus Cristo.


2.	Cremos no batismo com o Espírito Santo efetuado no momento da conversão a Jesus Cristo, pelo qual o crente é introduzido no corpo de Cristo, a igreja.


3.	Cremos nos dons espirituais concedidos por Cristo, por intermédio do Espírito Santo, a todo crente, para edificação, aperfeiçoamento e unidade do corpo de Cristo.






Como o estudo da doutrina do Espírito Santo é de suma importância! Todos nós precisamos da Sua presença e do Seu poder, e, sem Ele, é totalmente impossível viver a vida cristã e servir a Deus. O Espírito Santo de Deus, o Doador da vida, que pairava sobre as águas, na criação, que falou na história pelos profetas e foi derramado sobre os discípulos de Jesus Cristo, no Dia de Pentecostes, está em nós hoje – o poder – a dinamite de Deus prometida por Jesus em Atos 1.8. Será que, na prática, temos demonstrado esse poder?






Que estas lições não sejam puramente teóricas, mas que experimentemos, como nunca antes, o poder transformador do Espírito em nossa vida e em nossas igrejas!






John D. Barnett






Bibliografia


Recomendamos os seguintes livros:


O poder do Espírito Santo. Billy Graham, Edições Vida Nova.


Batismo e Plenitude do Espírito Santo. John Stott, Edições Vida Nova.
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Conhecendo o guia para viver bem



Equipe Editorial





	
texto básico




	
João 14.16-17









	
versículo-chave




	
João 14.16














“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco”






alvo da lição



Apresentar o Espírito Santo, não como uma doutrina, mas como Ele realmente é: uma Pessoa, a terceira Pessoa da Trindade. O Espírito Santo é Deus, assim como o Pai e o Filho. A compreensão correta dEle é o melhor caminho para o relacionamento correto com o Consolador.
















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Mt 3.13-17









	
ter




	
Jo 14.1-15









	
qua




	
Jo 14.16-31









	
qui




	
Jo 15.1-11









	
sex




	
Jo 15.12-27









	
sáb




	
Jo 16.1-24









	
dom




	Jo 16.25-33






























	






	
O aluno será capaz de











	
saber




	
entender que há necessidade de se conhecer o Espírito Santo;








	





	
sentir




	
desejar esse conhecimento para um relacionamento correto com o Consolador;








	





	
agir




	
aplicar as experiências de fé e de vida nos relacionamentos diários.








	




















	






	
Sugestão Inicial











	
Coloque no quadro uma tira de papel, assim:










	
QUEM É ELE? OUTRO CONSOLADOR?


UMA PESSOA? A TERCEIRA PESSOA DA TRINDADE?












Peça que alguns alunos manifestem suas opiniões sobre o Espírito Santo, perguntando-lhes:


1.	Você sente o Espírito Santo em sua vida?


2.	Como você sente a presença Dele?


Depois pergunte à classe: por que algumas pessoas têm medo do Espírito Santo? Deixe que deem opiniões e conclua: vocês não acham que é difícil pensar que Jesus nos deixaria um Consolador que nos causaria medo?
















Ninguém precisa ter medo do Espírito Santo. Porque para sua vida espiritual poder “funcionar”, você depende da ação do Espírito Santo em sua vida. O trabalho que temos a realizar no reino de Deus só será possível mediante a capacitação do Espírito Santo. Aliás, não existe vida cristã sem o Espírito Santo, pois ela começa com o novo nascimento e ninguém nasce de novo a não ser através do Espírito (Jo 3.5).






Neste quadrimestre vamos estudar um assunto vasto e, às vezes, polêmico. Procuraremos não entrar em áreas nas quais há divergências denominacionais. É bom ler aquilo que Billy Graham diz sobre este assunto: “Uma velha lenda indígena conta de um índio que desceu das montanhas e pela primeira vez viu o oceano. Maravilhado com o que via, ele pediu um balde. Depois entrou um pouco mar adentro e encheu o balde. Quando lhe perguntaram o que estava fazendo, ele respondeu: ‘Lá nas montanhas, meu povo nunca viu as Grandes Águas. Vou levar este balde cheio para eles, para que possam ver com que elas se parecem’. Tentar escrever um livro sobre um assunto tão vasto como é o Espírito Santo é como tentar pôr o oceano em um balde. O assunto não tem limites – e as nossas mentes são tão limitadas.”






Sendo assim, a série de lições que vamos estudar é de suma importância para a vida e o trabalho cristãos. Mas, infelizmente, alguns têm medo do Espírito Santo, como se Ele fosse um Ser completamente diferente de tudo que Deus é. Grande engano!






Muitos acham que a ação do Espírito Santo na vida é só uma “experiência”, como lembrou Tony Evans em seu livro sobre o Espírito Santo (A Promessa, Editora Abba Press, 2001). Muitos fazem mau uso dos dons e acham que desordem e falta de edificação mútua são as principais características das manifestações dos dons espirituais num culto público. Outro engano! Não precisa temer o Espírito Santo, basta seguir bem de perto as orientações das Escrituras que você terá um novo e verdadeiro caminhar com a terceira Pessoa da Trindade, que é um só com o Pai e com o Filho.
















	






	
Orientação Didática








	
Use a técnica de perguntas e respostas a fim de que os alunos, participando de maneira mais direta, possam melhor entender o texto.


Conduza a aula de maneira tranquila e coloquial para que a classe perceba que a doutrina do Espírito Santo pode ser tratada com naturalidade. Dirija as perguntas aos alunos, dando oportunidade para que respondam.


Após as considerações, se necessário, complemente com o que consta entre parênteses.


•	Por que Jesus falou que iria enviar “outro Consolador”? Antes do Espírito Santo, houve outro Consolador? (Não, não houve outro. Jesus usou uma palavra que significa “do mesmo tipo, da mesma natureza”. Isso quer dizer que o Espírito Santo tem a mesma natureza de Deus.)


•	Que significa “Consolador”? (Significa aquele que ele é chamado para ajudar.)


•	Qual a solução encontrada por Jesus para não deixar Seus discípulos órfãos, quando voltou para o céu? (Enviar um outro igual a Ele, igual ao Pai, o Espírito Santo, o Consolador.)




















I. Outro consolador


Um versículo do evangelho de João é fundamental para respondermos à pergunta: quem é o Espírito Santo? Observe comigo João 14.16: “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco.”






1. A palavra “outro”


Existem duas palavras gregas para outro. A primeira é heteros, que é traduzida por “diferente” de onde vêm os termos heterodoxo, heterogêneo, heteronomia, etc. A segunda palavra grega para outro é allos, que é outro do mesmo tipo, espécie, natureza. Por exemplo, na parábola do semeador, Jesus disse que uma semente caiu à beira do caminho, outra caiu em solo rochoso, outra caiu entre os espinhos e outra caiu em boa terra (Mt 13.4-8). As palavras gregas para outra nestes versículos são a tradução de allos. Isto é, os lugares são diferentes, mas a semente é a mesma, que, no caso, é a mesma palavra de Deus (cf. Lc 8.11).


A palavra outro em João 14.16 é allos. E teria que ser. Porque se o Espírito Santo é enviado por Jesus para falar o que tiver ouvido da parte do Senhor, glorificar o Senhor e receber o que vem do Senhor (Jo 16.13-14), então Ele tem que, necessária e obrigatoriamente, ser igual ao Senhor Jesus. É como se João estivesse dizendo que o Espírito Santo é um outro que é igual. Ele é outro no sentido de ser outra Pessoa, como veremos ainda nesta lição, ou seja, Ele não é o Filho nem o Pai, mas é Deus.






2. A palavra “Consolador”


“Consolador” é tradução de parakletos, termo grego que ocorre cinco vezes no Novo Testamento, usado somente nos escritos de João (Jo 14.16,26; 15.26; 16.7; 1Jo 2.1) “Advogado” – aquele chamado ao lado de alguém para ajudar.











	
Continue perguntando, seguindo o mesmo esquema do item anterior.


•	Por que o Espírito Santo é uma Pessoa? (Porque Ele fala, intercede, testifica, guia e Se entristece.) Enquanto você, professor, complementa a resposta, vá colocando no quadro pequenas tiras de papel com algumas referências bíblicas. Peça que cinco alunos leiam os textos sugeridos: Atos 13.2; Romanos 8.26; João 15.26; Atos 8.29; Efésios 4.30.


•	Se esses verbos expressam ações próprias de uma pessoa, a que conclusão poderemos chegar? Aguarde a resposta, que não poderá ser outra, senão: o Espírito Santo é uma Pessoa.




















II. Uma pessoa


Sobre o Espírito Santo, Jesus também afirmou: “Mas eu vos digo a verdade: convém-vos que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador não virá para vós outros; se, porém, eu for, eu vo-lo enviarei” (Jo 16.7). Pense comigo: quando Jesus estava com os discípulos, a Sua presença fazia toda a diferença. Se eles tinham algum problema, era só recorrer ao Mestre e tudo estava resolvido (cf. Mt 8.23-27; 14.25-33; 17.14-18). Se tinham alguma dúvida, era só perguntar ao Mestre, e a resposta chegava imediatamente (Mt 11.2-6; 13.10-17; 17.19-21; Jo 9.1-5; 14.5-6). Mas depois, o Mestre não estava mais entre eles. Que fazer? O Senhor disse que não os deixaria órfãos, mas voltaria para eles (Jo 14.18). E como Jesus voltou para os discípulos? A resposta é: na pessoa do Espírito Santo.


Portanto, se o Espírito Santo está no mundo para “ocupar o lugar de Jesus”, então Ele não pode ser diferente do próprio Jesus. Já imaginou que decepção seria para os discípulos se o “outro Consolador” fosse diferente do primeiro Consolador? Não é trágico quando o sucessor não preenche, nem de longe, o espaço do antecessor? Deus não faria isso, jamais. Ele não enviaria alguém que não fosse uma Pessoa como Jesus o fora. Por isso, o Espírito Santo não é uma doutrina, é uma Pessoa. Veja alguns textos que caracterizam o Espírito Santo como uma Pessoa.






1. Ele fala


“E, servindo eles ao Senhor, e jejuando, disse o Espírito Santo” (At 13.2).






2. Ele intercede


“Também o Espírito, semelhantemente, nos assiste em nossa fraqueza; porque não sabemos orar como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós sobremaneira, com gemidos inexprimíveis” (Rm 8.26).






3. Ele testifica


“Quando, porém, vier o Consolador, que eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da verdade, que dele procede, esse dará testemunho de mim” (Jo 15.26).






4. Ele guia


“Então, disse o Espírito a Filipe: Aproxima-te desse carro e acompanha-o” (At 8.29).






5. Ele pode entristecer-se


“E não entristeçais o Espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção” (Ef 4.30).


Embora haja outros textos que falam de outras facetas da personalidade do Espírito Santo, estes são suficientes para comprovar que Ele não é uma força, uma energia. Ele é uma Pessoa assim como o Pai e o Filho.














	
Coloque no quadro um cartaz como o que está sugerido a seguir. Diga que a própria palavra de Deus apresenta as provas da divindade do Espírito Santo. Só complete as palavras à medida que os alunos forem lendo os versículos correspondentes.














	
Aluno 1:


Hb 9.14 – Eternidade




	
Aluno 2:


1Co 2.10 – Onisciência




	
Aluno 3:


Rm 15.19 – Onipotência








	
Aluno 4:


Sl 139.7 – Onipresença




	
Aluno 5:


Gn 1.2 – Criação




	









Fale que o Espírito Santo já é chamado de Santo e complete com a próxima palavra – Santidade.














	
Aluno 6:


1Co 12.4 – Imutabilidade




	
Aluno 7:


Jo 33.4 – Criação do homem




	
Aluno 8:


Hb 9.14 – Morte de Cristo






























	












	
Aluno 9:


Rm 8.11 – Ressurreição de Cristo




	
Aluno 10:


2Pe 1.21 – Inspiração das Escrituras




	
Aluno 11:


At 20.28 – Autoridade do ministro de Deus








	
Aluno 12:


1Co 6.19 – Habitação da Trindade no crente
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Após a complementação do cartaz, fale que, tanto nos atributos de Deus quanto nas obras de Deus, vamos encontrar as provas de que o Espírito Santo é Deus.


Pergunte: que significa a palavra Trindade? Naturalmente, eles vão dizer: três ou três pessoas. Chame a atenção para o fato de que a palavra quer dizer – unidade de três, ou seja: três em um, ou ainda, um que é três.




















III. A terceira Pessoa da Trindade


“Há três que dão testemunho no céu: o Pai, a Palavra e o Espírito Santo; e estes três são um.”


(1João 5.7)






1. O nome da terceira Pessoa da Trindade


O nome da terceira Pessoa da Trindade é Espírito Santo. Quando João 4.24 nos diz que “Deus é Espírito”, não está se referindo ao Espírito Santo, mas sim, à natureza espiritual de Deus. O termo “Espírito” no hebraico é ruah, e no grego, pneuma. Ambos são derivados de raízes cujo significado é “respirar”. É daqui que também se traduz “fôlego” (Gn 2.7; 6.17; Ez 37.5-6), ou “vento” (Gn 8.1; 1Rs 19.11; Jo 3.8). O Antigo 
Testamento, geralmente, usa o termo “espírito” sem mencionar nenhuma qualidade, ou fala do “Espírito de Deus” ou do “Espírito do Senhor”. O termo “Santo Espírito” aparece unicamente no Salmo 51.11; Isaías 63.10-11, enquanto no Novo Testamento, essa expressão se torna em designação muito comum para a terceira pessoa da Trindade. Só no livro de Atos ocorre cerca de 50 vezes. É um fato surpreendente que, enquanto o Antigo Testamento repetidamente chama a Deus “o Santo de Israel” (Sl 71.22; 89.18; 
Is 10.20; 41.14; 43.3; 48.17), o Novo Testamento raras vezes aplica o adjetivo “Santo” a Deus em geral, mas, usa-o muito para caracterizar o Espírito em Sua obra santificadora, na qual Deus Se revelou como o Santo. O Espírito Santo é o que faz Sua morada no coração dos crentes, e que os separa para Deus, e que os limpa do pecado.






2. Provas da divindade do Espírito Santo nos atributos divinos


a.	Eternidade – “Cristo, que, pelo Espírito eterno, a si mesmo se ofereceu” (Hb 9.14).


b.	Onipotência – “Por força de sinais e prodígios, pelo poder do Espírito Santo” (Rm 15.19).


c.	Onisciência – “porque o Espírito a todas as coisas perscruta, até mesmo as profundezas de Deus” (1Co 2.10).


d.	Onipresença – “Para onde me ausentarei do teu Espírito?” (Sl 139.7).


e.	Santidade – O Espírito já é chamado “Santo”.


f.	Imutabilidade – “Ora, os dons são diversos, mas o Espírito é o mesmo” (1Co 12.4).


3.	Provas da divindade do Espírito Santo nas obras divinas


a.	A criação – “O Espírito de Deus pairava por sobre as águas” (Gn 1.2).


b.	A criação do homem – “O Espírito de Deus me fez, e o sopro do Todo-Poderoso me dá vida” (Jó 33.4).


c.	A morte de Cristo – “Cristo se ofereceu pelo Espírito eterno” (Hb 9.14).


d.	A ressurreição de Cristo – “Se habita em vós o Espírito daquele que ressuscitou a Jesus dentre os mortos”(Rm 8.11).


e.	A inspiração das Escrituras – “Porque nunca jamais qualquer prfecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens [santos] falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo” (2Pe 1.21).


f. A autoridade do ministro de Deus – “Atendei por vós e por todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos” (At 20.28).


g. A habitação da Trindade no crente – “Acaso não sabeis que o vosso corpo é santuário do Espírito Santo, que está em vós, o qual tendes da parte de Deus?” (1Co 6.19).






Olhemos para uma “curiosidade” bíblica: Isaías atribui a saudação de Isaías 6.3 a Deus; João usa o mesmo evento e afirma que o profeta viu a glória do Cristo pré-encarnado (Jo 12.41); Paulo usa o mesmo evento e assevera em Atos 28.25 que as palavras foram proferidas pelo Espírito Santo.


A palavra “Trindade” não somente indica a quantidade de três, mas também implica a Unidade dos Três. Então, quando nos referimos à Trindade de Deus, estamos falando de uma Trindade na Unidade e de uma Unidade que é Trina.


Finalmente, é preciso lembrar que na Trindade não há graus de divindade e, sim, 
distinção de funções.






Conclusão


Quero terminar com uma citação do coreano Paul Yonggi Cho. “Com o passar do tempo, compreendi melhor do que nunca o ministério do Espírito Santo. Ele é um amigo fiel que veio para fazer tudo quanto a Palavra declara que Ele faria. Pedi-Lhe que fosse meu companheiro em tudo quanto se relacionasse com a minha vida e com a obra de Deus. A partir daí, todas as manhãs, quando acordo, digo: ‘Bom dia, Espírito Santo. Trabalhemos juntos hoje e eu serei Teu vaso’. Todas as noites, antes de deitar-me, digo: ‘Foi um dia maravilhoso de trabalho contigo, Espírito Santo. Cobre minha família e a mim com a Tua divina proteção enquanto descansamos durante a noite’”.


Talvez você não concorde que um homem se levante e possa dar bom-dia ao Espírito Santo. Tudo bem... Mas não precisa ir para o outro extremo e tratá-Lo simplesmente como uma doutrina bíblica. Pois Ele não é. Ele é uma Pessoa. Ele é Deus!
















	






	
Sugestão Final








	
Chame à frente três alunos e entregue a cada um deles uma tarefa.


a.	Aluno 1 – Explicar o que significa a palavra Trindade.


b.	Aluno 2 – Dizer por que o Espírito Santo é o outro Consolador.


c.	Aluno 3 – Dar duas provas da divindade do Espírito Santo.


Peça que os alunos, durante a semana, relacionem experiências de vida e de fé quando sentirem a presença do Espírito Santo como Pessoa. Diga-lhes que pedirá o resultado desta tarefa, no início da próxima aula.
















Professor, lembre-se: se disser que vai pedir resultado da tarefa, não deixe de fazê-lo!












2






Os símbolos


do Espírito Santo









Pr. John D. Barnett













	
texto básico




	
Ezequiel 37.1-14









	
versículo-chave




	
2Coríntios 1.22














“Deus... nos selou e nos deu o penhor do Espírito em nosso coração”






alvo da lição



Aprender os vários símbolos usados, na Bíblia, para descrever o Espírito Santo.
















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Ez 37.7-14, 









	
ter




	
Lc 3.21-22









	
qua




	
Zc 4.2-6









	
qui




	
Lc 3.15-17









	
sex




	
Jo 3.37-39









	
sáb




	
Ef 1.1-14









	
dom




	
At 1.6-9































	






	
O aluno será capaz de











	
saber




	
estar ciente da existência dos símbolos do Espírito Santo;








	





	
sentir




	
identificar esses símbolos para melhor entendimento da Palavra;








	





	
agir




	
estudar os símbolos do Espírito Santo e aplicar esse estudo no viver diário.








	


























	






	
Sugestão Inicial











	
Apresente um painel com as gravuras dos símbolos do Espírito Santo.
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Chame à frente seis alunos. Cada um deles deverá dizer o que significa cada um desses símbolos. Deixe claro que eles deverão expressar o sentido das gravuras, sem nenhuma ligação com o Espírito Santo, por exemplo: vento é poder, pomba é paz, etc. Deixe que os alunos expressem o pensamento deles.
















O Espírito Santo de Deus, o Senhor, o Doador da vida, que pairava sobre as águas na criação e falava na História através dos profetas, foi derramado sobre os discípulos de Cristo no dia de Pentecostes para cumprir o Seu novo papel como Parakleto.






Parakleto significa basicamente um advogado que aceita nossa causa, ou um aliado que luta ao nosso lado; alguém que fortalece e encoraja. Jesus, o Parakleto original, continua Seu ministério até hoje através da obra do segundo Parakleto.






Como “Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo e o será para sempre”, assim também o Espírito Santo. E desde Pentecostes o Espírito continua fazendo o que Jesus prometeu fazer. Ainda bem! Se o Espírito tivesse cessado de fazer essas coisas, a igreja teria acabado muito tempo atrás. A vida do crente em todos os seus aspectos – intelectual e ético, devocional e relacional, despertada para adoração e comissionada para testemunho – é sobrenatural. Somente o Espírito pode iniciar e sustentá-la. Graças a Deus, a igreja continua a viver e crescer, porque o ministério do Espírito não tem falhado e nunca vai falhar.


As Escrituras usam vários símbolos para representar o Espírito e nos ajudar a compreender melhor Sua Pessoa e Sua obra. Alguns exemplos: o vento, a pomba, o óleo, o fogo, as águas vivas,o selo













	






	
Orientação Didática








	
O vento


Vá até o quadro e aponte para a figura do vento. Embaixo dela, escreva – RESPIRAÇÃO.


Pergunte: ar em movimento, fôlego, que ideia transmitem a vocês? Já viram a figura ou o filme de um furacão ou de um tornado? Que ideia eles nos passam? (A ideia de poder.) Ao lado do quadro, escreva – PODER.


Fale a seus alunos: o Espírito Santo é assim, tão forte que não se pode resistir a Ele.


Continue perguntando: de onde vem o vento? É possível ver o vento? Diante da resposta negativa dos alunos, conclua dizendo que o poder do Espírito Santo é assim, não se pode ver ou tocar, mas sente-se e percebe-se seu resultado.




















I. O vento ou a respiração






1. O uso do símbolo do vento


Em muitas línguas, a palavra para espírito, respiração e vento é a mesma. Na língua hebraica em que foi escrito o Antigo Testamento, há duas palavras para respiração – nephesh que significa “respiração lenta”; e ruah que significa “respiração profunda” e que dá a ideia de violência ou poder. Essa última é usada em Êxodo 10.19 – “O Senhor fez soprar fortíssimo vento”. Nota-se, então, que a característica da palavra ruah é poder. E essa é a palavra usada no Antigo Testamento para o Espírito. O Espírito do Senhor age com o poder de um vento forte – o homem não O pode resistir.


Ezequiel profetiza e diz: “Vem dos quatro ventos, ó Espírito, e assopra sobre estes mortos, para que vivam” (Ez 37.9). Jesus, falando da obra regeneradora do Espírito, diz: ”O vento sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo o que é nascido do Espírito” (Jo 3.8). Depois, quando Jesus enviou Seus discípulos para a obra, soprou sobre eles e disse-lhes: “Recebei o Espírito Santo” (Jo 20.22). Quando o Espírito desceu no dia de Pentecostes, foi acompanhado pelo “som, como de um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam assentados” (At 2.2).


2.	O significado do símbolo do vento


a.	O Espírito é soberano, invisível e inescrutável – Tal como o vento atua imprevisivelmente e invisivelmente, mas é percebido em seus efeitos, assim também o Espírito opera e controla a vida dos filhos de Deus (Rm 8.14).


b.	O Espírito é uma força vivificadora – Quando Ezequiel teve a visão do vale dos ossos secos, ele assistiu o poder vivificador de Deus, que transformou os ossos secos em seres vivos (Ez 37.8-10). Veja também Apocalipse 11.11.











	
aplicação








	
Você tem experimentado esse poder em sua vida?



















	
A pomba


Pergunte: quando vocês veem uma pomba, lembram-se de quê? Por que a pomba é sempre usada quando se quer sugerir ou simbolizar a paz? Quando se usa a pomba para simbolizar a paz, qual a cor dessa pomba?


Conclua: o branco representa pureza, simplicidade. O Espírito Santo na vida do crente torna-o uma pessoa simples e pura, cheia da graça de Cristo.


Ao lado da figura da pomba, escreva: AMOR — GRAÇA — PUREZA.
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